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No projeto de pesquisa intitulado Presença das mulheres na política brasileira: um estudo de 

trajetórias (1950 – 2014) trabalhamos com a elaboração de fichas biográficas do grupo de 

653 deputadas, federais e estaduais, eleitas desde 1950 no Brasil. No presente subprojeto, 

todavia, nosso objetivo é compreender o que é e como atua a Bancada Feminina na Câmara de 

Deputados Federais do Brasil. A Bancada Feminina consiste em uma reunião oficial de todas 

as deputadas federais em exercício com o propósito de afirmar as vozes das mulheres no 

parlamento brasileiro. A ideia de uma união de mulheres nesse espaço surgiu, ainda de forma 

pouco organizada, durante a Constituinte de 1988, sendo seu estabelecimento formal 

consolidado apenas em 1999. Nosso propósito também é entender o grau de importância que 

a Bancada confere à representatividade das mulheres na política de âmbito nacional. Nosso 

recorte temporal consiste nos anos de 2011 e 2012, os dois primeiros anos da 54ª legislatura e 

primeira vez em que uma mulher presidiu o Brasil. Para a obtenção das informações acerca da 

Bancada Feminina da Câmara de Deputados Federais houve uma pesquisa exaustiva nos sites 

oficiais mantidos pelo governo brasileiro, a exemplo do Portal da Câmara dos Deputados e 

nos documentos nesses espaços disponibilizados. Percebe-se, no andamento do trabalho, o 

quanto esse espaço de atuação das mulheres é fundamental para a conquista de direitos por 

muito tempo negados ao grupo. Para além de projetos de lei, as deputadas dão andamento a 

campanhas e eventos que proporcionam enorme visibilidade às demandas das brasileiras que, 

embora metade da população brasileira, na 54ª legislatura contou com apenas 45 

representantes. 
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